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« AZEMEL VÍMARANENSE » 
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1.1 

jornal publicado em Guimaraes 
Azenzel Vmzzzranense e 
)ornals f 
com quatro n guinas a duas colunas. 

Coimbra. de sorte que Guimarães tomou o 
quarto lugar e ' 

ais. Esta circunstância torna-o de-veras apreciado. 
Atribui-se-lhe a redacção a José de Sousa Bandei- 

ra, em tempo escrivão do Juízo do Geral, Manoel Luís 
Pereira Gouveia, professor de Filosofa e de Música, se.. 
amigo e depois seu sogro, Fr Rodrigo de Menezes 
que morreu abade de S. Tia o de Antas. 
gripal redactor deve ter sido šc-.usa Bandeira, cujo tem- 
peramento e paixão partidária o chamavam à propagan- 
d e O Aíemel c bem o arauto eu 
.filrtillzezra e o Perzodico dos Pobres e no 
estilo singelo e z a p 
c i t a  no Braz Tá:{ana. 

Na biblioteca da Sociedade Mar t i s  Sarmento há 
apenas os números 3 4. do primeiro ano, respectiva- 

dc z . Oz L 2 e 
I 1, 12. e 22 de Março, 4 de Abril 
e 7 de Maio de 1823. E estes cinco números represen- 
tam urna extrema raridade. 

U Jornal., aparecendo em Outubro de 1822, com o 
juramento da Constituição, par haver terminado em 
meados do aço seguinte logo após a Vilafrancada. 

Ora 1 ' , !¬ a 
de Bandeira, quer fazendo a história do jornalismo, 
caem em erro a este respeito, proveniente por certo de 

Passa no presente ano o centenário do primeiro 
' . Tomou o titulo de *z sr apareceu, como quáslltodos os ` tempo, em foi mato pequeno (o,"'3o ¡< o," 22) 

Dá; 
Até então o jornaltsrno limitava-se a Ltsboa, Perto 

e . asstrn 
entre as terras que prímetro tiveram ¡or- 

e 
o prm- 

g 
‹.1Je precede o , e escrito tá 

mordaz que o notabxhzou como pubh- 

mente 1822, e os números 

_p . os que se tem referido quer na etografia 

o 

1 
+ 

1 
. zé 
} HÃ 

as 

Í 
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1825; Silva Pereira. no 

não terem visto número algum do jornal. Inocêncio 
chama-lhe apenas Azemel e dá-o como publicado em 

P «Jornalismo Portuguez», em 
1823; Custódio José Vieira chama-lhe também só Aze- 
mel, não menciona o ano e diz - ‹‹o përiodico nunca o 
vi, mas sei que i d a  hoje apparece por ahi collecciona- 

E' uma 
maneira delicada de lhe fazer o elogio, porque se fosse 
exacta a asserção ser-lhe-ia fácil encontra-lo. António 
Caldas na sua monografia «Guimarães›› data-o de 1823 
e assegura ser muito rara a colecção. Pode-se, por-- 
tanto, concluir que também nenhum dos outros três 
viu o jornal. 

do, o que prova a estima em que se teve.›› 

O VIMÁRANENSE. 

n.=> s. Âl1› 1522. 

Fraga 90 reíx. 

A ui vai imundo 
Os :ecos das bombas. 
Que eslouraõ nas lrombu 
Dos Rhyncçõronles. 

Fel. Eles. Antes de morto. 

Søxla 1- ' f i a  525 de Ouínbro. 

884. 

895 
mesmo senha 

Azemel saía tidas as semanas, mas sem d a  

I 

Os pedidos de informação e notícias não consegui- 
ram obter a indicação de mais números alem dos CIIICO 

;á citados. Três oferecidos Ultimamente pelo Sr. João 
Lopes de Faria e dois, que devem ser os que o Sr. Dr. 
Avelino Guimarães declarava possuir em 1 numa 
das correspondências para o Jornal do Commercio acêr- 
ca da exposição industrial desse ano, e que tá vem 
mencionados no Boletim da Sociedade de I como 
pertencendo-lhe; oferta, é de supor, do r. 

o 
marcado para a publicação. Durando esta de Outubro 
de 1822 a Maio de 1823, é provável assim que saíssem 
doze ou treze números no primeiro ano e dezoito ou 
dezanove no segundo, não indo além de trinta ou trin- 
ta e dois a sua coleccão. 

. 

A era de grande agitação política. A distri- 
bu'ícão de um orna artidário e a ressivo num meio 

J I 
,s ›-v 

pequeno em que a maior parte dos seus habitantes n o  

época 

.IEZEJÉIE]Ç 

.1 
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concordava com a sua doutrina e propaganda, devia 
ser muito limitada. As violências e os vexatncs exerci- 
‹.iOS durante as contendas entre os absolutistas e cons- 
titucionais ainda por mais doze anos levaram., de~certo, 
como m e d i a  de precaução, os seus possuidores a inu- 
tilizar um papel que os comprometia. 

- E é pena que não se possa fazer um pouco de his- 
tória politica retrospectiva pela leitura de todos os seus 
números, e avaliar a influência que ele teria nas coisas 
locais. Tomando de repente uma feição revolucionária 
e desrespeitosa, um jornal nestas condições numa terra 
de gente apegada a tradições e preconceitos, não podia 
ser um meio de evolução para os novos princípios que 
defendia. Representou contudo um acto de arrojo e uma 
crença arreigada que tem'direito à nossa homenagem. 
Os seus exageros, porém, deviam provocar protestos 
que a seu tempo se manifestariam em represálias cruéis. 

1 "i 

0 A Z E J H E L  VIMÁRÁNENEE 

Aqui vão trcanflo 
Os aias das I›om1›n.s- , 
Que asrnwão nas zrmnbdi 
Das Ràyfie.çorantcI. FJ. Fífë. 

...,.-z.`«...., ‹ = _ . - 1 - w c - v - _  

S E X T A  F l t lnà  4-. 

ë i i t l l l hflu  

r m  ¡...u.-4. 12.1 

-e-wvf, . 

Os números de 1823 tem entre 0 título uma gravura 
pequena representando um almocreve levando o macho 
carregado, pela ar re ta .  Os dc 1822 não tem a gravura, 
mas trazem a lnthcação do preço- 20 r é s  cada um. 
Os do segundo ano custavam 4oo reis por trimestre. 

Todos tem como epígrafe a quadra 

A qui vão troando 
Os éccos das bombas 
Que estourão nas trombas 
Dos Rhyneçoromes. 

Fel. Elis. -Antes de Morta 
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e a indicação de haverem sido compostos na Imprensa 
Vieirense, da rua Escura. 

O primeiro artigo do n.° 3 intitula-se «Credo dos 
corcunda» e é uma série de epigramas e ironias aos 
vencidos de ocasião. No número 4 declara-se que ao 
redactor do lzemel níir, terá thuribulo nem prostituirá 
seus incenso á Deusa das Contemplaçõ¬zâ.›› São am- 
bos ainda moderados apesar do emprego de alguns 
termos duros contra os absolutistas. 

Os números de 1823 mostram urina redaccão mais 
cuidada e melhor ‹disposição das matérias. O núme- 
ro é mesmo muito bem feito. No número 12 vem 
uma carta de um filho ao pai., no estilo e gesto de que 
depois tanto usou Sousa Bandeira e lhe deram fama. 
Ambos, porém, tomam o carácter de panfleto estreme. 
Política e só politica, refieetindo bem o estado da opinião. 

Mas a revolução de 1820 era um episódio 8. andar; 
-Montes começara a sublevação; a vida ar- 

ornal tende a extinguir-sc. Vai chegar a vez 
ardera ser perseguido. Dissolvidas as côr- 
mida Co stituíção é ele preso e levado a 

Q10 rcgrzzsâzâ; 
U .  

l 
f"\  I 

I * 1  rã-* LÀ¿I.I..Ê âí'aes, mas 
n 

o. Amnistia 
ão reaparece 
passados 
Tesoura de 
znense em 3 dá Novembro de i856. Com a 
' acabara a política vi:z!‹::1:a. jornalismo 

i ã o  noticiosa e instriítiva, tratando dos in- 
is os jornais da província de preferência à d '  

trio ta e três anos voltou a haver 
Gummrcíes em 2 de Setembro 

Sousa `Bâ¡1:iâu"a teve impurtâncí 

âisâ-;.¿, 

l 

O 

em tis-os 
tifieíal do io 
dá Sousa B 
te e supri 
para O POrt 
o A{en2e.=Í G 

E só 
jornais: a 
e o Vrnara 
Regeneraçao 
tomava a Ie 
terêsscs 1 
politica parti ara.  

¢ a individual em 
Guimarães. Vindo para aqui com seu pai em 1808 na 
idade de onze an aqui constituiu família e se demo- 
rou até que Passos Manuel em 1836 o transferiu para 
O Tribunal do Comércio do Pôr to. Liberal do! grupo 
mais avaneado, valoroso e combativo, considerado como 
chefe, é sabre ele que principalmente incidiram os ódios 
dos adversários. E como em 1828, na adesão de Gui- 
marães à Junta do Pôrt bar a restauração da Carta, 
tomasse parte saliente no movimento, acusações que 
lhe fizeram levaram-no a julgamento da Alçada. 

Do seu processo consta que «não só servira com 
rebeldes o ofiicio- de Escrivão, que anteriormente OS 

T 

ma 

O 
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or da tran- 
9 

T 
á 

I¬I  a 

inimigo da 
os rebeldes, 

nselhando-lhes 
o o braço direi- 

vexações e 
as L wtrarzio, 

! 

pâciíicos 
" *n ' r ‹e;Iú de toou 
e Nonra '  ¬¬ R 

, í  

ntrando na vi la na manhã de 31 de maio a pri- 
' ` rebeldes, comandadas por 

tenente Coronel que foi do 
12, em lugar de seguir 

1 

aquartelando-as diferentes casas; passando logo na 
manhã' desse mesmo dia ao audaciosissimo e crimino- 
sissimo excesso Je d.rigir-se ás Cana da correição 

te ne es mas indo á testa 
deltas; ' da " 
obrigar o Carcereiro a apresentar-lhe todos os prezo, 

d rn sa 
ra fera, e voltou dahi a pouco espaço no meio oe hum 

a s e a 
ra, os soltou tudos, menos Bento José Marques, deixan- 
do ao Cai'cu1..lrn a propria lista ` com 
sobrenolne;› 

este escandaloso delito foi seguido de outro iden- 

l 
J 

I 

se 
cá 

OS 1»I"' 
.tflÍ lo . 1  r: I 

1. l . i ' ! .  

r 

POGÍH, a o  

r i t o  dos ÍN\.S!TiOS rebe.uf:s para quantas 
pá prunexta ong 

1 e os f 

m e t a  cltvxsão das ropas 
I I 

'I 
regimento de cavallana n.9 o 
exemplo de fidelldade que lhe deão as Authoridades 
clv1s, que se a c x 
maça das Tropas rebeldes, ao contraio se denxou arcar, prestando-lhe servicos por meto do seu oflicto, 

em 

d: á o 
tumultuartamen meio de cem pe. , 

de fazer abrir as portas das mesmas esadêas, e 

aos quaes tomando os nomes em hum lista, s a f o  pa- 

grupo sedicnbso fazendo chamar os presos que alista- 

assngnada seu 

Carcereiro entregou, e que sahíndo este com ela, 
voltou, medlando apenas o espaço dc duas horas, acom- 

anhado de mais dous mdlvlduos, hum dos quaes ficou 
a T com o 

d á " o Gare ro para que soltas- 

r ap c *em dá' Authorldade 
úzgmtlma, a valentona a abrir-lhes as Cadëas 
e a solta ' n que de Pl'OPü:1ÍO 

exercia, mas também que era o perturbad 
qulllldade pubhca, constitucional exaltado 
Rellgláo e do '1`Jƒ:mno, cooperando com 
auxtltarâdo-os em tudo quanto d' 
persegulçoes aos amigos d'El-Rei, seno 

e b ides 
hostihdaclcs «rã ' " e ' * r' 
as calarmdades que sofllrerão s 
habitantes ;:› 
aqllfil c . a T I b 
Jose de Barros e Abreu 

retirarão, apenas lhe constou a approxi- 
I 

dêas 

o 

«que 
tlco, 'naquele mesmo d a  e oceaslão, passando stmtlhan- 
temente as Cadêas do Castello a exlglr do Carcereiro 
deltas outra festa dos prezos aht existentes, com decla- 
ração dos crimes e motivos porque o estavão, lista que 
o 

á porta da Caiba com alguma Tropa armada, e 
outro End márao em 

ao d e  r -cusando-se o Car- 
prcsentar ou d 

I 

mgencta 

ivlduo mn 
'SÃS rclacion" 
por HÃ 'o 
u ubrigárão 

resfJs, d r os P r àzta í`l 
4: 
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concorrerão todos em serviço dos rebeldes; concorren- 
do a fazer mais aggravante o temerário e .:r¡m1nos1ssi- 
mo arrojo a que se transportou, de tirar do poder da 
Justiça prezos que estavam às Elia entregues, o acharem- 
se muitos d'elEes reco liii izzés nas eiítas (.adeas por culpas 
de salteadores e 
aqUi no 
tervlera 

e outros com PEl1IÍ{*.;D 
;unho do mesmo 

1 reclamação, ' i .  .r Q 
\..! \.‹ 

, .. 
seguinte dia 1.° de 
na factura do Auto 

competir, 
em 

PÍIHO in- 
sendo c 
lavrou I 

OS demais 
prezz.‹8u obedšenciz 

I o que 
edis E 

l 

se havia leito na Camara da vila, 110 qual se 

sos votos dos seus ficxs vassz l o  .l 
e 

Y 

proprno que, sem lhe escreve 
Auto subversivo e execrando, que com 
infames colaboradores reconhece c 
á Junta rebelo e que teve bor abjecto reclamar 

an p 
Sua Mag metade Houve-sse por bem annuu' ‹"iaS fervoro~ 

o ' s, declarando-se Re 
destes Reinos, seu Natural Senhor, segundo as Leis 
fundamentas da l'›ionarqu¡a5» 

esses criminosos com a fu- d-_. buimarães para Braga 
(( c que rematou os seus axa: 

que fez com os rebeldes 

ø 

de 
f'.)l C‹T;=í1 

0. 

LÊEDHC.O por scntança de 
'ido pôr tôfiia a vnaa ‹ *  ¡'. . 29 ci ~.1€là., 

4 ' , .  ,. O :-Ú..,1‹.,'N.Í L) 

e 

. para 
U a ãsälsÍll` à execução 

mu p.oc«;.zso, condenados a ser le- 
gã o |'¡ 

\ ¡  

Tôrrõ: I S. Julião 
1830, =.Ó I 

.I. 

B¿LIlllEl. 

cíupcrot Àgõsto 
lhàâ aí I 

0:58 
C 63 

. Í) 
I 8.3.1. 

ga 
e depois para o P‹..rto.›› 

Foram acusados por esta ocasião também perante 
a Alçada do Pôrto o vereador Bento Leite Pereira da 
Costa e O escrivão José de Faria Machad 

Sousa Bandeira t IE 
Setembro de [ 8  

O presídio de Ping a a 
z 

does réus no mesrr* ro J 
vades com bara<;(› preg ti até Praça Nova a 
Êi'l fOIIC2ldOS. 

Removido para a 
Ofldl* entrou em I I  de 
a liberdade em 24 de Ju 

Fr. Rodrigo d 
esteve preso no Cäáí 
Relação até 1832. 

e Íhfili 
v I 
'CÁ Líâ 

1 ezes, seu colega Azemel, 
Guimarães e nas cadcaas da 

n O 

A. TIBÚRC¡O DE VASC‹.›NCE1.OS. 

e 

o 

da 

e 




